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Embraer comemora maior 
encomenda da história

Indicador de emprego 
registra recuo de 2,2 pontos

CORREIO ECONÔMICO
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No maior pedido de jatos 

executivos de sua histó-

ria, a Embraer anunciou, 

nessa quarta-feira (5), ter 

recebido, da empresa ian-

que Flexjet, a encomen-

da de 212 jatos (modelos 

Praetor 600, Praetor 500 

e Phenom 300E), no valor 

de US$ 7 bi (R$ 40,5 bi), 

o que fez a ação da fabri-

cante brasileira disparar 

quase 15% na B3 (B3SA3). 

Ao comemorar a nova 

conquista, o presidente e 

CEO da Embraer Execu-

tive Jets, Michael Amalfi-

tan comentou: “Estamos 

muito satisfeitos com o 

compromisso renovado 

da Flexjet com a Embraer 

por meio desse abrangen-

te contrato de compra, 

que fortalece ainda mais 

nossa parceria estratégica 

de mais de 20 anos”. 

Menor nível, desde no-

vembro de 2023 (75 

pontos), o Indicador An-

tecedente de Emprego 

(IAEmp) caiu 2,2 pontos 

na passagem de dezem-

bro (78,3 pontos) para ja-

neiro (76,1 pontos), divul-

gou, nessa quarta-feira 

(5), a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV). Pelo cri-

tério de médias móveis 

trimestrais, o indicador 

recuou 1,9 ponto.

Segundo o economis-

ta do Ibre/FGV, Rodolpho 

Tobler, “o primeiro resul-

tado do ano aprofunda a 

queda do final de 2024, 
sugerindo desaceleração 

do mercado de trabalho 

nos próximos meses. O 

aumento da incerteza, 

aliado a uma piora no 

cenário macroeconômi-

co, com dólar e juros em 

alta, parece influenciar as 
percepções dos empresá-

rios, que se mostram mais 

cautelosos”.

Apesar da retração, a 

Fundação Getúlio Var-

gas avalia que o IAEmp 

(combinação das son-

dagens da Indústria, de 

Serviços e do Consumi-

dor), sugere expectati-

va de criação de vagas 

adiante, pois, quanto 

maior o patamar, mais 

satisfatório o resultado. 

Para Tobler, “ainda é cedo 

para indicar que essa será 

a trajetória do indicador 

ao longo do ano, mas a 3ª 

queda seguida, a dissemi-

nação da piora e expecta-

tiva de desaceleração da 

atividade econômica, in-

dicam que a evolução do 

mercado de trabalho este 

ano será mais lenta”.

Detentor de avançada 

matriz energética limpa, 

o Brasil é um dos países 

com mais oportunidades 

de empregos na econo-

mia verde, aponta estu-

do do secretário-geral e 

chefe-executivo do Inter-

national Rubber Study 

Group, professor Joseph 

Akinkugbe Adelegan. 

As ações ordinárias da 

fabricante de aviões su-

biram quase 15% e estão 

entre as maiores altas de 

hoje do Ibovespa. Os ne-

gócios entre a Flexjet e 

Embraer devem crescer, 

já que a perspectiva é de 

que a encomenda dobre 

a frota da empresa ianque 

nos próximos cinco anos.

Segundo o estudo de 

Adelegan, no Brasil e em 

outros países com matriz 

energética mais avança-

da, investimentos em bio-

massa e em energia solar 

impulsionam a criação 

de empregos em setores 

como a construção civil, 

via modelos de moradias 

e empresas sustentáveis.

Ao considerarem que o 

negócio ‘reforça a con-

fiança dos investidores no 
momento positivo da Em-

braer, analistas do BBA 

entende que “este pedido 

valida ainda mais nossa 

tese e o forte impulso dos 

jatos executivos”. Em um 

ano, as ações da Embraer 

acumulam alta de 188%.

Embraer
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Encomenda ianque reforça presença externa da Embraer

Mercado de trabalho parece ter perdido ‘tração’

Entrada de capital estrangeiro 
atinge R$ 6,82 bi em janeiro
Mesmo positivo, aporte mostra cautela ante rumos da economia local

Por marcello Sigwalt

Melhor resultado desde 
agosto de 2024 (quando atin-
giu R$ 10,01 bilhões), o fluxo 
de capital de investidores es-
trangeiros na B3 (B3SA3), a 
bolsa brasileira, apresentou sal-
do positivo de R$ 6,82 bilhões 
em janeiro último, conforme 
informações divulgadas, nessa 
quarta-feira (5), pelo CEO e 
sócio-fundador da Elos Ayta 
Consultoria, Einar Rivero.

Em que pese o dado seja 
positivo, o que chama atenção 
no estudo é o fato de o volume 
de compras no mês passado 
somar R$ 289,21 bilhões – o 
menor, desde outubro de 2024 
– ao passo que as vendas to-
talizaram R$ 282,38 bilhões, 
o que indica um volume ne-
gociado mais restrito. Outro 
‘sintoma’ da ação direcionada 
do investidor ‘gringo’, observa 
Rivero, decorre da constatação 
de que não houve registro de 
entrada de recursos estrangei-
ros para IPOs (ofertas públi-
cas iniciais) e follow ons (ofer-
tas subsequentes de ações). 

Desde janeiro de 2024 até 

janeiro de 2025, em apenas cin-
co meses houve saldo positivo, 
se considerados os aportes. “Se 
desconsiderarmos IPOs e fol-
low ons, foram só quatro meses 
de entrada líquida de recursos”, 
destaca o CEO da Elos Ayta.

A conclusão do executivo 
é de que, mesmo fechando no 
‘azul’, a menor movimentação 
total do mercado atesta que o 

‘apetite por risco’ é marcado 
pela ‘cautela’, de modo que a 
performance moderada de en-
trada do capital externo no país 
refletiria o diferencial atrativo 
de juros entre Estados Unidos 
e Brasil, que ainda favorece o 
primeiro.

Contribui para tal percep-
ção a decisão do Federal Reser-
ve (Fed) – o bc dos EUA – de 

manter inalteradas entre 4,25% 
e 4,5% ao ano as taxas de juros 
ianques. 

Enquanto isso, no Brasil, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) ratificou a decisão 
já anunciada, de elevar, em um 
ponto percentual, a Selic (taxa 
básica de juros), que então pas-
sou para o patamar de 13,25% 
ao ano.   

Reprodução site Seudinheiro

Atratividade do mercado brasileiro é afetada pelos juros ainda altos dos EUA

A produção industrial va-
riou -0,3% em dezembro de 
2024, terceiro mês consecuti-
vo de resultados negativos na 
produção, após registrar taxas 
de -0,7% em novembro e -0,2% 
em outubro. Com o resultado, 
a produção industrial se encon-
tra 1,3% acima do patamar pré-
-pandemia (fevereiro de 2020); 
mas ainda está 15,6% abaixo 
do nível recorde alcançado em 
maio de 2011. 

Os dados são da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), di-
vulgada nessa quarta-feira (5) 
pelo IBGE.

“Observa-se perfil disse-
minado de taxas negativas no 
índice desse mês, alcançan-
do 3 das 4 grandes categorias 
econômicas e 15 dos 25 ramos 
industriais pesquisados. As 
principais influências negati-
vas foram assinaladas por má-
quinas e equipamentos, com 
queda de 3,0%, interrompen-
do dois meses consecutivos de 

resultados positivos, e produ-
tos de borracha e de material 
plástico, registrando recuo de 
2,5% e marcando a segunda 
queda seguida na produção”, 
pontua o gerente da PIM, An-
dré Macedo.

Por outro lado, Macedo des-
taca que, entre as oito ativida-

des industriais que apontaram 
crescimento na produção, os 
principais impactos positivos 
em dezembro de 2024 foram 
assinalados por indústrias ex-
trativas e pelo setor de bebidas, 
com o primeiro segmento mar-
cando o segundo mês seguido 
de crescimento, enquanto o 

ramo de bebidas interrompeu 
quatro meses consecutivos de 
taxas negativas.

Melhor resultado em 

15 anos

No acumulado no ano, o 
setor avançou 3,1%, após va-
riar 0,1% em 2023. É o terceiro 
resultado anual mais elevado 
da indústria nos últimos 15 
anos, ficando atrás apenas de 
2010, quando registrou índi-
ce de 10,2%, e 2021, com taxa 
de 3,9%, resultado inserido no 
contexto de recuperação da 
pandemia, após queda de 4,5% 
em 2020. O avanço de 2021 foi 
precedido de um recuo de 7,1% 
em 2009.

Na avaliação do gerente da 
PIM, o resultado de 2024 foi 
bastante disseminado, com 
destaque para o fato de que as 
quatro grandes categorias eco-
nômicas e 20 dos 25 ramos in-
dustriais apresentaram expan-
são expressiva da produção.

Produção industrial exibe recuo de 0,3% 
Unsplash

Produção industrial apura 3º resultado negativo seguido

Fluxo cambial é negativo em US$ 6,7 bi

Bolsa se recupera e avança 0,31%

O fluxo cambial do Bra-
sil foi negativo em US$ 6,700 
bilhões em janeiro, segundo 
dados preliminares divulgados 
nesta quarta-feira, 5, pelo Ban-
co Central. O canal financeiro 
teve saída líquida de US$ 4,562 
bilhões. O comercial, saldo ne-
gativo de US$ 2,137 bilhões.

O canal financeiro teve 
compras de US$ 46,006 bi-
lhões e vendas de US$ 50,569 
bilhões. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em car-

teira, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras 
operações.

A conta de comércio exte-
rior teve importações de US$ 
21,794 bilhões e exportações 
de US$ 19,657 bilhões. Nas 
exportações, estão incluí-
dos US$ 2,244 bilhões em 
adiantamento de contrato de 
câmbio (ACC), US$ 4,147 
bilhões em pagamento ante-
cipado (PA) e US$ 13,266 bi-
lhões em outras operações.

Fluxo Semanal

O fluxo cambial do Brasil 
foi positivo em US$ 1,253 bi-
lhão na semana passada. O ca-
nal financeiro teve saída líquida 
de US$ 621 milhões entre os 
dias 27 e 31 de janeiro. No co-
mercial, houve saldo positivo 
de US$ 1,874 bilhão.

O canal financeiro teve 
compras de US$ 10,945 bi-
lhões e vendas de US$ 11,566 
bilhões. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em car-

teira, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras 
operações.

A conta de comércio exte-
rior teve importações de US$ 
4,140 bilhões e exportações de 
US$ 6,015 bilhões. 

Nas exportações, estão in-
cluídos US$ 795 milhões em 
adiantamento de contrato de 
câmbio (ACC), US$ 997 mi-
lhões em pagamento antecipa-
do (PA) e US$ 4,222 bilhões 
em outras operações.

Após três sessões no nega-
tivo, o Ibovespa obteve leve 
recuperação, em alta de 0,31%, 
aos 125.534,07 pontos, en-
quanto o dólar interrompeu 
nesta quarta-feira, 5, uma se-
quência de 12 sessões em baixa 
frente ao real. O bom desem-
penho de Vale (ON +0,54%) 
e em especial dos grandes ban-
cos, tendo Santander (Unit 
+6,20%) à frente após a di-
vulgação de balanço trimes-
tral, resultou em ganhos para 

o índice da B3, em dia ainda 
negativo para Petrobras (ON 
-1,01%, PN -0,73%). O giro fi-
nanceiro desta quarta-feira foi 
a R$ 19,6 bilhões. Na semana 
e no mês, o Ibovespa acumula 
perda de 0,48%, após ganho 
de 4,86% em janeiro, que foi o 
primeiro desde agosto.

Além de Santander, desta-
que para Embraer (+15,51%), 
Auren Energia (+2,96%) e 
SLC Agrícola (+2,72%) na 
ponta ganhadora do Iboves-

pa na sessão. No lado opos-
to, Azul (-8,87%), Raízen 
(-7,65%), Vamos (-5,82%) e 
CVC (-5,21%). “O resultado 
do Santander surpreendeu, e as 
ações dos demais bancos reagi-
ram à expectativa de que 2024 
inteiro, principalmente o últi-
mo trimestre, trará resultados 
muito bons para o setor, com 
efeitos para 2025, lembrando 
que o segmento financeiro é o 
de maior relevância no Iboves-
pa”, diz Matheus Lima, analista 

e sócio da Top Gain.  
“Alta do Ibovespa nada vi-

brante, mas tinha havido cer-
to exagero na correção do fim 
do ano passado. De qualquer 
forma, não dá para comemo-
rar dólar a R$ 5,80, e ainda 
há prêmio na curva de juros. 
Mercado americano está em 
momento diferente do bra-
sileiro, no meio de uma boa 
temporada de resultados”, diz 
Matheus Spiess, analista da 
Empiricus Research.  


